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Receita abre consulta ao último lote de restituições do IR
A Receita Federal abriu consulta ao sétimo e último lote de 

restituições do Imposto de Renda 2015. Segundo o órgão, 2,7 bilhões 
de contribuintes têm direito à devolução de R$ 3,4 bilhões, que serão 
creditados no próximo dia 15 de dezembro.

A consulta pode ser feita na página da Receita ou pelo 
Receitafone (146). Basta informar o número do CPF. Quem não foi 
incluído no último lote, nem nos seis anteriores, provavelmente está 
na malha fina. O Fisco informou que, neste ano, 617.695 declarações 
ficaram retidas, por causa de irregularidades ou inconsistências.

ATENÇÃO: Alerta aos CAIXAS do Santander
Um dos principais avanços das negociações específicas entre os representantes dos 

trabalhadores e do Santander é a elaboração de comunicado estabelecendo que os caixas não 
podem ser cobrados pelo cumprimento de metas. O compromisso foi assegurado em reunião do 
Comitê de Relações Trabalhistas (CRT) e está valendo desde 2013.

Mesmo assim, seja pelo desconhecimento ou pela pressão de gestores, muitos caixas são 
cobrados para atingir metas cada vez maiores e, por conta disso, acabam cometendo equívocos 
que levam a demissões por justa causa.

Colocar um pagamento em débito automático ou uma poupança programada sem 
autorização do cliente são alguns dos motivos para os cortes. Medidas que alguns bancários, 
desesperados, tomam para cumprir metas e tentar preservar o emprego. Só que isso é irregular e 
o banco demite por justa causa.

O Santander tem sido questionado com regularidade sobre esses cortes, mas é essencial 
que o bancário tome todos os cuidados. Se for cobrado por metas deve denunciar, pois elas não 
podem servir como parâmetro de avaliação. Isso está garantido em negociação com o Santander.
Se o banco espanhol quer melhorar seus resultados tem de investir na valorização dos 
trabalhadores e contratar mais pessoas para as agências e concentrações. Só assim o caixa vai 
poder exercer seu trabalho com segurança e sem essa pressão descabida e irregular. Caso 
estejam sendo pressionados para cumprir metas, os caixas devem denunciar por meio do Fale 
Conosco em nossa página na internet.

Polícia Federal desarticula bando que 
fraudava empréstimo da Caixa

Porém, os empréstimos não eram realmente pagos. Eles ficavam zerados no sistema 
bancário, contando, para isso, com a participação de empregados da Caixa. Os agentes da Polícia 
Federal cumpriram quatro mandados de busca e apreensão. Além disso, a Justiça determinou o 
bloqueio de contas bancárias e a vedação de deixar o país para quatro dos investigados. Eles 
responderão pelos crimes de associação criminosa, inserção de dados falsos em sistema de 
informações, estelionato e peculato.

Agentes da Polícia Federal do Rio de Janeiro realizaram na terça-
feira, 08/12, uma operação para desarticular uma quadrilha que 
fraudava empréstimos consignados da Caixa Econômica Federal. De 
acordo com as investigações, a ação do grupo junto à empresa pública 
federal, gerou um prejuízo de aproximadamente R$ 3 milhões.

A investigação teve início há seis meses e identificou a fraude 
em pelo menos 90 contratos de empréstimos. Os titulares eram 
militares reformados e pensionistas da Marinha do Brasil. A quadrilha 
agia acessando o portal de consignações da Marinha e entrava em 
contato com os devedores, com a promessa de quitar os empréstimos 
junto à Caixa para que pudessem obter novos empréstimos em outros 
bancos.


	Slide 1

